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Retrospectiva histórica da produção de conhecimentos na Psicologia Social. Atitudes. Percepção social. Linguagem, comportamento e

interação. Processos de socialização. Controle social. Diversidade e exclusão. Relações étnico-raciais e Psicologia Cultural. Planejamento e

intervenção nas questões sociais.

I. Objetivos
Apresentar a Psicologia Social como um conjunto de teorias, métodos e práticas profissionais que compreendem o indivíduo e a sociedade

como construções sociais, históricas, co-produzidas e singulares; 

Compreender a invenção da “psicologia social” como campo de conhecimento a partir da desnaturalização da dicotomia indivíduo x

sociedade;

Conhecer as principais concepções teóricas da Psicologia Social na América Latina e no Brasil;

Compreender e analisar o impacto das transformações socioculturais na experiência de constituição do sujeito na contemporaneidade;

Contextualizar a função política da Psicologia na atualidade;

Analisar os efeitos dos marcadores sociais da diferença (gênero/sexualidade; raça/etnia; classe social; deficiências) na produção de sujeitos;

Discutir temas em psicologia política (movimentos sociais, ações coletivas, ideologia e engajamento político, preconceito e minorias sociais,

articulando os  direitos humanos com o exercício das práticas éticas e profissionais em psicologia;

Aproximar os acadêmicos das diferentes possibilidades de inserção da psicóloga social, percorrendo as políticas públicas e contextos atuais.

II. Programa
1º Semestre

A invenção da Psicologia Social 

A história da Psicologia Social: individualização do social x socialização do indivíduo.

As questões sociais e o surgimento da Psicologia Social

Histórico da Psicologia Social no Brasil e na América Latina.

Contribuições teóricas à Psicologia Social

Psicologia Social Psicológica

Psicologia Social Sociológica 

Psicologia Social Histórico-Crítica

Paradigma Ético- Estético-Político

Perspectivas Decoloniais

     3- Prática de Estágio Básico

3.1 Apresentação das Políticas Públicas de Assistência Social e Saúde;

3.2 Aspectos éticos e intervenção da Psicologia junto às redes de serviços, profissionais e população;

3.3 Mapeamento dos territórios, das redes de serviços e ações vinculados às Políticas de Assistência Social e Saúde no município de Irati.

2º Semestre 

     4. Contemporaneidade e constituição do sujeito

4.1 Movimentos Sociais e ações coletivas

4.2 Ideologia e engajamento político

4.3 Preconceito e Minorias Sociais

4.4 Desigualdade social e exclusão

4.5 Marcadores Sociais da diferença: gênero/sexualidade; raça/etnia; classe social; deficiências

4.6 A constituição do mal-estar no contemporâneo: as relações de saber-poder, biopolítica e necropolítica

   5- Interfaces e intervenções em Psicologia Social 

          4.1 Psicologia Social, sujeito de direitos e políticas públicas;

          4.2 Psicologia Social e Direitos Humanos;

       4.3 Articulações da Psicologia Social com o campo da saúde, assistência social, justiça e segurança pública.

  6 - Prática de Estágio Básico

           6.1 Planejamento e realização das intervenções;

           6.2 Devolutivas para os campos de estágio;

           6.3 Supervisão.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas; discussão e apresentação de textos, reportagens e/ou filmes; análise e discussão de situações-problema que 
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auxiliam na articulação das teorias trabalhadas. Serão realizadas aulas abertas e/ou integradas com outras disciplinas e/ou convidados, a

serem previamente pactuadas com os docentes responsáveis e com as turmas. Essa integração busca articular conteúdos e discussões

entre disciplinas ministradas no curso. A disciplina conta com um estágio básico de 17 horas a ser realizado junto a rede de serviços, ações e

profissionais de políticas públicas desenvolvidas no município de Irati. A metodologia a ser utilizada e os locais onde serão desenvolvidas as

práticas de estágio dependerão da negociação e aceitação dos campos. O estágio busca realizar aproximações com instituições, grupos,

organizações e população buscando conhecer diferentes realidades sociais e desenvolver análises a partir dos conceitos trabalhados em

aula. Serão utilizados os recursos previstos no MOODLE para postagem de materiais.

IV. Formas de Avaliação
 As/os alunas/os serão avaliadas através de trabalhos escritos, elaborados a partir dos textos e discussões realizadas em aula; apresentação

de trabalhos na forma de seminários, prova escrita, e a elaboração do relatório de estágio básico. A avaliação da disciplina será processual e

levará em conta o cumprimento das propostas de trabalho, a articulação teórica e a apropriação do conteúdo, o comprometimento com o

processo formativo e cumprimento dos prazos estabelecidos pela docente. A nota do 1ª semestre será resultado da somatória das notas de

três atividades avaliativas realizadas durante o período: prova escrita individual; texto contendo análise de uma situação-problema articulando

o conteúdo trabalhado e entrega de trabalho escrito relativo a primeira prática relacionada ao estágio básico. A nota do 2ª semestre será o

resultado das notas das atividades avaliativas realizadas durante o período, a saber: trabalho escrito e apresentação oral contendo análise

crítica de situações- problemas; entrega dos diários de campo semanais relativos à prática de estágio, participação na Mostra de Estágio e a

entrega do relatório final de estágio. Toda a cópia parcial e/ou total sem citação da fonte será considerada plágio, caso em que será atribuída

nota zero ao trabalho. 

 Também serão considerados no processo avaliativo a participação ativa nas discussões em aula; no compromisso com o percurso formativo;

no planejamento e execução de todas as ações relacionadas ao estágio básico, proporcionando a análise e debate sobre o conteúdo

programático.

Conforme a resolução nº 1 - COU/UNICENTRO, de 10 de Março de 2022, a recuperação do aluno quanto ao seu desempenho na disciplina

será oportunizada em ambos os semestres que compõem o ano letivo a partir da devolutiva, pelos professores, de cada atividade realizada,

indicando os aspectos que deverão ser reelaborados e/ou aprofundados. O aluno que necessitar recuperar seu rendimento terá a

oportunidade de realizar nova entrega de trabalho, a ser definido pela professora, ao longo do processo avaliativo ou no período final de cada

semestre. 
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http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/cidadao/entenda-o-sus

https://conpas.cfp.org.br/
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